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I 

O Anjo-Custódio 
0u 

As ‹‹Palavras ditas e tornadas» 

O trabalho do ilustre etnógrafo galego Sr. Dr. Fer- 
min de Bouza-Brey, publicado no último fascículo dos 
«Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia 
e Etnologia» (1), surpreendeu-me no Conserto de notas 
etnográficas àcêrca do esconjuro popularizado que 
anda corrente com o nome de ‹‹Arzjo-Custódio» ou de 
‹‹ Palavras ditas e tomadas» e Palavras ditas e retor- 
nadas››. 

intitulou tal trabalho Urz conto oriental na Galiza, 
a que juntou o sob-título de ~As versións galegas das 
palabras retorneadasf- (2), 

O valor do estudo do Director da Secção de His- 
tória do Seminário de Estudos Galegos tem todavia 
outra direcção, que não impede o prosseguimento das 
minhas notas. Até me incutiu ânimo o brilho da expo- 
sição e dos comentários, que li com alto prazer espi- 
ritual, e me deram magnífica lição de etnografia. 

Estas notas têm carácter mais restrito, referidas 
ao sentido português, ou seja à forma portuguesa, ein 
virtude do estudo do Dr. Bouza-Brey, não poderei 
deixar de estender atenção às formas galegas. 

Não passou despercebida aos recolhedores do 

(1) Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia 
e Etnologia, Pôrto, 1936, Vol. VIII, fase. 1, págs. 5 a Zé. 

. (2) Fá Bouza-Brey, Un Conto Oriental na Galiza, extracto 
do mencionado fascículo, 24 págs. já no ‹Arquivo filológico i 
etnográfica» da revista de Orense, Nós, o mesmo autor tinha 
publicado - As verbas de San .lonán retorneadas: n.° 21. de 15 
de Setembro de 1925. 
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0 ANJO CUSTÓDIO 9 

folclore português a feição exorcismativa das «pala- 
vras ditas e tornadas» : Prof. Consiglieri Pedroso, 
nas Tradições populares portuguesas (H) ; P." António 
Gomes Pereira, na Revista Lusitana, primeiro, e no 
volume das Tradições populares, linguagem e toponí- 
mia de Barcellos, depois (*) ; Capitão Fernando Braga 
Barreiros, na Revista Lusitana (5); Dr. Joaquim R. dos 
Santos Júnior, nos Trabalhos da Sociedade Portuguesa 
de Antropologia e Etnologia (6), Dr. Jaime Lopes 
Dias, no jornal Acção Regional, d.e Castelo-Branco, 
e no Ill volume da Etnografia da Beira (7); Dr. Bar- 
ros e Cunha, no volume da V Session de l'Institut 
International d 'A  ntl2ropologie; e fez-lhe referência 
Tomaz Pires (8), 

A colheita das versões abrange O Centro e o 
Norte de Portugal: Barcelos (Gomes Pereira), Barroso 
(B. Barreiros), Mogadouro (Santos Júnior), Beira-Alta 
(B. Cunha), Beira-Baixa (L. Dias), em Idanha-a-Nova 
e Monforte; alusão alentejana é a de T. Pires. 

As investigações portuguesas não chegaram, que 
eu saiba, ao estudo das origens (*'). O diálogo, em 

pág. 287-88. 

(5 

(* Tomaz Pires, in Revista Lusitana, Lisboa, 1908, vol. X, 

(*) O Diabo, i n  O Positivismo, Pôrto, 1882, vol. IV, 
pág. 111-113. 

(1) Revista Lusitana, Lisboa, 1913, págs. 282-284, e Tradi- 
ções populares de Barcellos, Espozende, 1916, pág. 17. Versão 
de Barcelos. 

(^) Rev. Lusitana, Lisboa, 1915, vol. XVIII, 
Versão de Barroso. 

) Trab. da Soc. Port. de Ant. e Etnol., Perto, 1924, 
vol. II, fase. II, págs. 160. Versão de S. Pedro, do Mogadouro. 

(7) Acção Regional, de 25 de Novembro e 2 de Dezembro 
de 1928, 3_a pág.; Etnografia da Beira, Lisboa, 1929, vol. III, 
págs. 131-136, versão de Idanha-a-Nova e Monforte. › 
pág. 303; Barros e Cunha, in XV Congros International d'An- 
thropologie 6* d'Arclzéologie Préhistorique, V Session de l'Institut 
International d'Anthropologie, em Coimbra, em 1930, pág. 094. 
O primeiro nas suas Investigações Ethnographicas, ‹superstições, 
crenças, usos e costumes alentejanos› , o segundo em Note sur 
quelques croyances et ƒorrnules p opala ires ; versão da Beira-Alta. 

) O estudo definitivo, e com rigor scientílico, do Prof. 
Aurélio Espinoza, em Origem oriental e desarrollo histórico de 
cuento de las doce palabras retorneadas, "publicado na Revista 
de Filologia Española, Madrid, 1930, vol. XVII, págs. 390 e ss., . Cir. Bouza-Brey, p á s .  8 e ss. dos 

(S) 

fixou a origem do exorcismo. 
‹Trabalhos› ou 6 e ss. do extracto deles. 
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forma de preguntas e respostas, tem aspecto de episó- 
dio de auto erudito, popularizado por via eclesiástica. 
Orações populares e exorcismos apresentam certo ar 
de família, que aparentemente daria a todos seme- 
lhante proveniência. Todavia, a forma repetida com 
paralelismo constante, o regresso ao principio, a série 
numérica e o acompanhamento de sim bolos biblicos 
despertavam curiosidade, que criava suspeita de dife- 
renciação na origem. Além disso, a existência da 
mesma espécie folclórica, divulgada na Europa, com 
variantes que denotam adaptação de um modelo co- 
mum, fazia separar do grupo de orações e exorcis- 
mos populares o «Anjo Custódio» ou «Palavras ditas 
e retornadas››. 

Os estudos de Stanislao Prati e de Reinhold Koliler, 
aqueles a iluminar a origem pré-heléNica dos mitos de 
Edipo (W), estes a revolver a cinza das origens índi- 
cas ("), foram completados por Aurélio Espinoza, que 
atribui às «palavras retornadas procedência de conto 
pelvi, de forma doutrinal zoroástrica, decomposta em 
dez preguntas e outras tantas respostas. 

Restos de auto, supus haver nelas. Não de auto, 
mas provou-se que de conto derivam: um homem 
encontrou o demónio ou um feiticeiro, que sob 
ameaça de morte lhe impôs a recitação das palavras 
retornadas. A presença das duas personagens explica 
a forma dialogada. O desaparecimento dos passos 
textuais do conto, que ofereciam ao leitor ou auditor 
a razoo do diálogo, deu evidência exclusiva a este. 
Espinoza deu-nos um número reduzido de versões 
europeias, que mantêm a forma primitiva do conto. 
De nove lições galegas, apresentadas pelo Dr. Bouza- 
-Brey, apenas três conservam tal forma, O que apro- 
ximadamente confirma a percentagem obtida por Espi- 
noza (1/3 a 1 4). Em Portugal não conheço nenhuma 
versão integral do conto; tidas dividiram O conto nas 
duas partes essenciais (a narração e O diálogo), para 

/ 

(10) No ‹Archi?io per lo studio dele tradizione popolare de 
Fitré-Marino››, Tomos X e ss., Palermo-Torino, 1882 e ss. 

( " )  Kleinere Schriƒlen, Weimar, 1898-1900. vol. Ill, págs. 
365-371, cit. por Espinoza e B.-Brey. 
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ficar só com uma delas (o diálogo). Assim passou a 
esconjuro dialogado o que completava a inteligência 
da forma primitiva. 

Esta.forma dispersou influências asiáticas e euro- 
peias, aparecem versões budistas, maometanos, hebrai- 
cas e cristãs, cada uma das quais revela a formaçao 
religiosa do povo adoptante. ¿Por onde viria a 
versão portuguesa? Fundamentalmente, não ficou 
isolada na Península; nao seria impossível, porém, 
separa-la de outras formas peninsulares, e até verifi- 
car a influência de divulgação do modelo português. 
Coibi as modalidades de pormenor de umas para 
outras versões ou variantes destas, postos de parte 
elementos estranhos de sobreposição, a forma penín- 
sular dominante apresenta carácter cristao. Provirá 
da cristianização da forma hebraica, cedo trazida à 
Península com as migrações rnediterrânicas, e refor- 
çada por corrente arábico. Da massa medieval da 
população israelita entraria na inteligência crista dos 
peninsulares, que a adaptou. Assim o pensa para a 
Galiza o Dr. Bouza-Brey ('2); assim O deve ser para as 
outras regiões características da Peninsula. 

Trabalho mais esforçado e de necessária com- 
paração meticulosa pode vir mostrar a diferenciação 
de versões, conforme o roteiro seguido. Então che- 
gava a oportunidade de reconhecer qual a trajectória 
da nossa versão, e, comparando-a com as outras da 
Fenínsula, verificar paridade ou disparidade entre elas. 

* 
O nome mais vulgar, por que é conhecida em 

Portugal a parte dialogadazdo velho conto oriental, e, 
já agora podemos dizê-Io, o conto vivo no folclore 
português, evoca a feição crista da forma actual: o 
Anjo Custódio. Chamar-lhe também o Anjo Cristó- 
vão, é já derivante daquele nome (W). Não que sejam 
estas as designações únicas, mas as mais vulgares, 
e procedentes do nome da personagem, que no diá- 

12) págs. 10-11 : Sep. 
xá) Beira- aixa; J. Lopes Dias, cor. nota 

B.-Breg, ‹Trabalhos›, págs. 8-9. 
7. 
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logo diz e rediz as palavras contadas. «Romance dO Anjo Custódioff, nomeia-o Gomes Pereira, quando 
publica o de Barcelos. 

Porque as palavras vão e voltam, ditas e meditas, isto é de ida e volta, indo até o fim e regressando 
ao principio, de cada vez que se dizem, também esta espécie folclórica anda conhecida por «Palavras ditas 
e retomadas» (m), OL1- «ditas e tomadas» (15) e, ainda, 
«ditas e retomadas» (IG), a que correspondem na 
Galiza as «Palabras retorneadas~ ou «palabras retró- nicas« (17), 

O número das palavras, isto é, das frases interro- 
gativas com suas respostas, foi de dez na origem 
zoroástrica (*8); em regra são doze, mas aparecem também treze. Daí chamar-se o conto, corrente- 
mente, as « Doze Palavras» e as « Treze Palavras» (19). Por As doze verdades tomadas e retornados, diz Bar- 
ros e Cunha, o conhecem na Beira-Alta. 

Na lição da Beira-Baixa, do Dr. Lopes Dias, a per- 
sonagem oculta, que abre o dia.logo, pregunta : 

. 

1 I • • • . I . l I 9 • 
- 

Anjo Cristóvão, amigo meu . 
Queres salvar-te ? 

E à resposta afirmativa do Anjo Cristóvão, recal- 
citrante ao título de amigo, mas desejoso de salvar-se, 
a primeira personagem põe-lhe a condição: . 

Dize~me as~treze palavras, ditas e tomadas. 

O Anjo Cristóvão começa a parafrasear as treze 

douro cfr. ó. E da Beira-Alta . cfr. n. 8. 
5. A designação de ‹retomadas› para 

(H) Beira-Baixa, cfr. nota 7. 
(U) ‹Tornadas› aparece na versão de S. Pedro, de Moga- 
: n. na . _ (IG) Barroso, cfr. n. 

titulo não corresponde ao texto onde aparece ‹retornadas›, pelo que presumo haver naquela erro tipográfico. 
(H) ‹*fl› (19) 

nadas›. 
Palavras» 

Bouza-Brey, ‹Trabalhos›, págs. 5 e 9. Sep. págs. 3 e 11. Bouza-Brey, ‹Trabalhos›, pág. 9. Sep. pág. 7. 
Beira-Baixa; cfr. n. 7 :  «As treze palavras ditas e retor- S. Pedro, de Mogadouro; cfr. n. o : «Oração das Doze 
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palavras, di-las e ~redi-las de Iongada até a 13.a. Ter- 
mina assim : 

13 são os treze raios que leva o sol, e treze 
leva a lua. 

Nas «Palavras ditas e retomadas» de Barroso pede 
a oculta personagem ao Anjo Custódio: «Dize-me 
as doze palavras, ditas e retomadas". E no entanto o 
Anjo finda com as treze : 

Treze raios tem no sol. 
Treze raios tem na lua. 

Tem este mesmo fim a versão de S. Pedro, de 
Mogadouro, apenas com a alteração de treze para 
doze : 

Doze raios leva o sol, 
Doze raios leva a fua. (20) 

Em Barcelos e Beira-Alta, são também doze as 
palavras '). 

A alusão aos raros do sol e da lua, doze (S. Pedro, 
de Mogadouro) ou treze (Beira-Baixa), emparceira com 
a forma corrente da Galiza estas versões portuguesas. 
O Dr. Bouza-Brey chama judiciosamente a esta forma 
pangalega (22). Nas versões galegas, porém, a alusão 
hellolátrica tem simetria no conto; assim, na de Quin- 
tela, em Crecente de Pontevedra : 

(2 

1_a 

13_a 

A la una, una 
mas claro el sol que Ia una. 

A las troce, troce raios de sol. (H› 
e na de Amador Montenegro Saavedra : 

1_a A unha é o sol mais claro que a lua. 

13.1 As tece, tece raiñas do sol. .. (*4) 

'. › (-*› 
(ƒ-) 
(Ú) 
(~*) 

(20 Cfr. 11. Õ. 
Cfr. n. 4. 
B.-Brey, ‹Trab.›, pág. 11. Sep. pág. 9. 
B.-Brey, ‹Trab.›, págs. 5-Õ. Sep. págs. 3-4. 
B.-Brey, ‹Trab.›, pág.  19 e 22. Sep. págs. 17 e 20. 
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Enquanto que as versões paralelas, em Portugal, re- 
duzem a alusão ao termo da lenga-lenga. Exemplos : 
em S. Pedro, 

18 

11.= 
12.a 

É a casa Santa de Jerusalém, onde Nosso Senhor 
Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 

São as onze mil virgens. 
Doze raios leva o sol, 
Doze raios leva a lua. 

e na Beira-Baixa : 

18 A 18 é a Casa Santa de Jerusalém, etc. 

138 13 são os treze raios que leva o sol, etc. 

Da comparação entre os dois tipos portugueses, 
poderemos talvez depreender a dualidade de origem, 
ou o misto de uma forma heliolátrica, de adaptação 
galega (pangalega), e de outra não heliolátrica, exclusi- 
vamente portuguesa (panportuguesa?). já nos aparece 
diferenciação fundamental entre os dois grupos: for- 
ma primitiva, que se adaptou na Galiza, por encontrar 
tradição viva, e não em Portugal. Í 

. ¿Quem é a personagem oculta, com quem dialoga 
o Anlo Custódio ou o Amo Cristóvão ? 

` D1-lo a nossa versão de S. Pedro, de Moga- 
douro; após as doze palavras, grita a pessoa, que as 
retorna : 

I 
I Arrebenta-te daí, Diabo, 

Que essa alma não é tua. 

-na de Barroso, ao fim das treze palavras 

Rebenta daqui, Diabo, 
Que esta alma não é tua ! 

- e  na da Beira-Baixa, que, como observamos já 
pelas transcnções Íeltas, o Dr. Lopes Dias recolheu 

i 
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ou Cristóvão? Pois ele o incita . 

e publicou em prosa:- Rebenta daqui, Diabo, que 
esta alma não é tua. 

Vê-se a unanimidade do final, e com ela a inter- 
pretação da personagem que tenta a alma, identificada 
com o Anjo Custódio, o Anjo da Guarda, que lhe 
dá amparo e a protege contra os embustes diabólicos. 
Assim fala o representante pelo representado. 

O conto, na sua forma primitiva, como ainda 
aparece na Galiza, e o Dr. Bouza-Brey no-la deu 
na versão de Quintela, estava completo. O Diabo 
surge a alguém e reclama-lhe as palavras retorna- 
das; na versão galega de Quintela, o Diabo proclama 
que, se o rapaz, a quem apareceu, lhas disser, desapa- 
recerá um dos dois: . «ou alesaparezo eu ou desa- 
pareces ti". A versão de Meira (Lugo), recolhida por 
Aníbal Otero, e reproduzida pelo Dr. Bouza-Brey, 
modifica apenas aparentemente o conto; em vez do 
Diabo, aparece uma caveira, a que um de três rapa- 
zes dá um pontapé, e, com sarcasmo, convida a jantar , 
a caveira aceita o convite, mas o rapaz não lhe abre a 
porta de casa, quando a estranha visita bate e quero 
entrar; citado por ela a entrevista em lugar mar- 
cado, ele vai, confessado e carregado de relíquias ; 
ao chegar, amedronta-o a solidão e, envolto em 
trevas e exalações sulfúreas, grita: -Las troce pala- 
bras de San Juan Retomada me vagar! De meio das 
trevas chega aos ouvidos dO rapaz voz misteriosa, 
que o intima a dizer as treze palavras: «Si las sabes 
bien te irá (25). 

Nas versões portuguesas falta esta parte, que 
esclarece O diálogo. ¿Quem dirá, sem esta elucida- 
ção, que é o Diabo o interlocutor do Anjo Custódio . • «Anjo Custódio, 
amigo meu" ( ), ou «Anjo Cristóvão, amigo meu» (27). 
A versão de S. Pedro, de Mogadouro, familiariza o 
Anjo com maiores intimidades: «Cristóvão, ami- 
go meu» ; o mesmo há na da Beira-Alta: «Custó- 

26 

I 

(2fi› (fi› ‹~› 
B.-Brey, ‹Trab.=›, págs. 23-24. Sep. págs. 21-22. 
Versão de Barroso, n. 5. 
Versão da Beira-Baixa; n. 7. 
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1 

: 

d o ,  amigo Meuv, e até a de Barcelos chama-lhe 
«Amigo Custódio››. 

O final declara, porém, nalgumas a personali- 
dade demoníaca do dialogador: «Rebenta daqui, 
Diabo, que esta alma não é tua", diz a versão publi- 
cada pelo Dr. Lopes Dias (Beira); «Arrebenta-te 
daí, Diabo, | Que essa alma não é tua", termina a de 
S. Pedro, ou «Rebenta daqui, Diabo Que esta alma 
não é tualv, a de Barroso, e igualmente a de Bar- 
celos (28), Quando publicou a versão de Barcelos, 
A. Gomes Pereira deu-lhe por sob-título, como rubri- 
ca: «O diabo a disputar com o anjo Custódio". 

Porque a narrativa falta, por introdução ao diá- 
logo, não poderíamos compreender quem são as perso- 

A outra? Como 
se ve das duas referências às versões galegas com- 
pletas, a outra personagem é a pessoa tentada pelo 
Diabo. Não O precedendo a narrativa, o diálogo 
entra sem justificação; figura o Anjo Custódio a con- 
trascenar com O. desconhecido, que é o Demónio. 
Mas, quem representa ali o Anjo Custódio? Já atrás 
ficou dito. Em vez de pessoa determinada aparece 
o Anjo Custódio, o Anjo da Guarda. 

Assim, o diálogo, meio-romance, meio-esconjuro, 
tomou sentido de oração, e por isso em S. Pedro, de 
Mogadouro, o conhecem por «Oração das Doze Pala- 
vras» ou «Oração do Anjo Custódio» (29), Também 
o emprego justifica o nome. Diz-se, para ajudar os 
moribundos na hora da morte, recitando-a junto da 
cabeceira da cama, no Alentejo (3°); ou, já depois 
da morte, faz parte das ceremónias fúnebres do 
exorcismo do morto, em S. Pedro, de Mogadouro. 
Tem sua liturgia, como vemos, e deve recitar-se por 

nagens. A provocadora é O Diabo. 

(28) . ._ 
dizem com pequenas variantes as lições galegas de Ter oiro (Ponte- 
vedra), Meira (Lugo), Reboreda (Pontevedra) e outras, relacionadas 
no trabalho do Dr. Bouza-Brey. Na de Quintela termina assim o 
conto : «Ao se rematar O conto o demo deu un estrato e desapa- 
receu› . . a 

(29) Beira-Baixa. 
(30) Tomaz Pires, cfr. n. 8. 

‹Queímen ao demo maior | e canso ten de redor» - 
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inteiro, e sem engano, repetindo-a às avessas, uma 
vez dita já, até o fim. 

Que é esconjurativa a oração, prova-o também a 
versão de Loureiro (cone. de.Cotobade, Pontevedra): 
di-la para não ter medo, quem anda de noite, por- 
que, se a disser bem, fica livre de todo o perigo (Hi), 
Na Beira-Alta, serve para recitar em tidas as doen- 
ças graves. 

Anda na Galiza associada também esta oração às 
práticas de tradições heliolátricas da comemoração 
de S. João, pelo Solstício de Verso. De.tal facto se 
conhece por «palabras de Sa/z jo/zárz retorneadas» 
ou flretrónicas de Sar2 jo/zá/2». f f  Las t e c e  palabras de 
San _/ua/z Retomada» sao as de- Meira (Lugo). Em 
Portugal não é desconhecida a ligaçao, pelo menos 
na Beira-Alta, segundo o afirma o Dr. Barros e 
Cunha (52), por isso o povo a recita na norte de 
s. João. 

* 

Quando o Diabo chama ao Anjo: "An jo  Custó- 
dio, amigo meu", ou «Anjo Cristóvão, amigo meu››, 
este responde-lhe sempre: ‹«Custódio, sim, mas amigo 
teu, não", ou ‹‹Cristóvao, sim, amigo teu, nao", e «Cris- 
tóvâo, sim, meu amigo, não» (S. Pedro). Concorda a 
resposta, repetida a cada pregunta, nas versões da 
Galiza: «Amigo teu, non; servo de Dios, sin›› (33) e 
«Amigo tuyo, nó; servo de Dios, si» (34). Fica assim 
provada a extrema distinção de pessoas, para com- 
preendermos o jogo da scena dialogada. 

A ofensiva do Diabo, impondo a recitação das 
palavras mágicas, responde o Anjo, submisso mas 
convicto de superioridade pela confiança na vitória : 

- Direi, direi, que eu bem nas sei. A cada pregunta 
das doze palavras, o Diabo repete a intimativa : 
Dize-me as doze palavras ditas e retornadas. E tidas 

(31) Bouza-Brey, ‹Trab.=›, p. 24. Sep. p. 22. 
(32) Barros e Cunha, Sur quelques croya/zces... 
(zé) Bouza-Brey, ‹Trab.=›, p. 19. Sep. p. 17. 
(31) B.-Brey, ‹Trab.›, p. 23. Sep. p. 21. 

I 

Cfr. n. 8. 
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número O São as tres. -São as 

as vezes chama ao Anjo «amigo meu". De tidas este 
repele a amizade maligna, e de cada uma avança o seu 

• -Saoas duas... ^ .. 
onze. . . precedidas da fórmula permanente: Direi, 
direi, que eu bem nas sei. Ou, na Beira-Alta: Eu tas 
direi, que muito as sei. E assim até final (35). 

Noutras versões, o Diabo vai dizendo, conta a 
conta:- Disseste-me uma, dize-me agora as duas. 
Disseste-me as duas, dize-me agora as três. . . (Beira). 
E O An jo : -As  duas são. .. -.As três são. . . 

As palavras vão correndo em série. 1.a - Casa Santa de Jerusalém onde Nosso Senhor 
Jesus Cristo morreu por nós, amém (Barroso, Beira, 
S. Pedro).-Em que nasceu I Jesus Cristo ezn Jeru- 
salém,~para nos salvar, amém (Barcelos) (HG). . 

2.**-Tabuínhas de Moisés, onde Nosso Senhor 
Jesus Cristo põe os seus divinos pés (Barcelos, Beira, . . .põe os seus sagrados pés (Bar- 
roso) (37). Aludem às duas abulas lapideas do HEXOdO1› 
(1."*, XIX, 2."5, XXXIV, 1), 

3.a-Três pessoas da SantíssiMa Trindade (38). 
43- - Quatro Evangelistas (Barroso, Barcelos, Bei- 

ra-Baixa). Quatro cílios bentos (S. Pedro) (39). 
5."- Cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Cristo 

S. Pedro). Ou 

i 

I 

(35) ‹Las doce te dirá que yo bien me las sé» ; versão galega 
de Meira. ‹Eu chas direi ! que ben as sei» ; na versão recolhida 
por Amador M. Saavedra. Cfr. B.-Brey. 

(am) Galiza : «Onde Cristo vai e ver | a casa de jerusalen, J 
Dómine amém.» (versão de Saavedra , idem de B.-Brey em Ter oiro , 
id. de Meira). _Nas versões em que a 1_a palavra alude ao sol e à 
lua : ou a «casa de Jerusalém» passa a aderir às tabuinhas de Moi- 
sés da 2_a (vers. de Loureiro, de Deza ern Reboreda, e de Viduido), 
ou fica no l.° juntamente com ‹nlas claro el sol que la una» (vers. 
de Saavedra, Tenoíro). Na versão de Cortegada, em vez de N. S. 
jesus Cristo, figura San Ooaán (sic) ; o mais, igual. B.-Brey. 

(37) -‹Dos taboas, duas taboiñas, dos tabliñas, dos tablas 
de Moisés ou Moisén›. Na vers. de Meira, ‹DOS tabelas de David›. 
Cfr. nota 36. 

(as) Puertas de Paris (Paraíso), na vers. galega de Cortegada. 
Patriarcas, nas outras. 

(3~') Os cirios bentos aparecerao por influencia confusa da 
Ô.a palavra. Nas versões galegas mantém-se a referência dos quatro 
Evangelistas. 
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I 

(Barroso, Beira-Baixa, S. Pedro). - -Os Cinco .Senti- 
dos (Barcelos) (*0). . 

Õ.a--_ Os seis cílios bentos aparecidos em Belém 
e ressurgidos em Jerusalém (Beira-Baixa).-Os seis 
cílios bentos, que alumiam de dia os vivos e de noite 
os mortos (Barroso) ("). - Os seis acidentes (Barcelos). 

- Os seis Evangelistas (S. Pedro) ("). 
7.a-Sete Sacramentos (Beira-Baixa, S. Pedro). 

Sete pecados mortais (Barcelos, Barroso) (*3). 
8.a-Oito mil coros de anjos (Beira-Baixa). - 

Oito coros de anjos (S. Pedro). - Oito bem-aventuran- 
ças. - Oito caibamos da igreja (Barroso) (**). 

Q.a- Nove coros de anjos (Barroso) (45), -- Nove 
meses que o Menino Jesus andou no ventre de sua 
Mãe Santíssima (Beira) ou que a Senhora trouxe seu 
Santíssimo Filho no ventre (Barcelos, e concordante 
em S. Pedro) (46). 

10." - Dez Mandamentos (em tidas as versões 
portuguesas) (*7). 

11.a 
tuguesas). 

Onze mil virgens (em tidas as versões por- 

(W) Em tidas as versões galegas : as Cinco Chagas. 
(11) Seis cílios , ocandeeíro de ouro, cuja forma foi orde- 

nada a Moisés pelo Senhor: seis ramos, que saíam dois de cada 
parte do tronco em que se sustentavam, e que fazia o 7.° ramo. 
Sôbre estes sete braços mandou o Senhor colocar sete lâmpadas de 
ouro purlssimo, e ordenou que O povo oferecesse ao Templo o 
mais puro azeite de oliveira, para consumir nas lâmpadas, que 
o Sumo Sacerdote acenderia todos os dias, para estarem acesas 
tida a noite no Tabernáculo (Exodo, XXV, 31 e ss.). A tradição 
popular nesta prece toma seis dos cílios, que surgem em Jerusalém. -- As versões galegas dão tidas elas os seis cílios. 

(19) Note-se o número dos Evangelistas, nesta versão, que ê 
a mais curiosa pelas deformações populares do texto. 

(*3) Siete limparas, em tidas as versões galegas (B.-Brey). 
Cfr. nota 42. 

(si) Note-se a particularidade local dos sete caibamos da igreja. 
(45) Há influência galega, que separa das outras versões por- 

tuguesas este passo da versão de Barroso. 
(15) -Nueve coros de angueles (Valverde), -nueve coroas 

de afagues (Cortegada, e concordantes as de Tesoiro, Loureiro, e a 
recolhida por Saavedra), . n e v e  coluninas de Angeles (Meira) , 

*Hã Galiza. 

v n  

(47) As 10.=* e 11.= palavras são comuns às versões portu- 
guesas e galegas. 
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12." - Doze Apóstolos, que acompanharam Nosso 
Senhor Jesus Cristo (Beira-Baixa), ou, só, Doze Apósto- 
los (Barroso). -- Doze frutos (Barcelos). Em S. Pedro, 
de Mogadouro, seja por influência galega, seja por for- 
ma primitiva comum, afasta-se da forma portuguesa, 
para se aproximar da galega, claramente heliolátrica : 

- Doze raios leva o sol, Doze raios leva a lua. Esta 
versão, como já foi dito, e convém repetir aqui, tem 
11a 12.a palavra o que as lições galegas têm na 13.:* , 
mantém todavia o número de doze palavras, pelo que 
suprime a alusão comum aos Doze Apóstolos. 

13.a Treze raios tem no sol. Treze raios tem 
na lua (Barroso).-Treze raios que leva o sol e os 
treze que leva a lua (Beira-Baixa).-Aqui se mostram 
aproximações da forma pangalega. Em Barcelos, há 
repúdio desta forma, que prova talvez o embate das 
duas correntes do Ocidente peninsular: «Não há 
treze nem cousa nenhüa» ("*). 

O final, já o vimos, fecha com o esconjuro : 
~Rebenta daqui, Diabo. . . f › .  

O valor da oração, e por tal o seu efeito, está na 
correcção com que a voz a recita. Não deve deixar 
de a acabar, e, uma vez dita, reverterá ao princípio. 
«A quer as diga ben ditas nada lle pasa", recomenda 
a forma de Loureiro (Pontevedra). 

* 

Pelo exame superficial desta oração-esconjuro, 
pode crer-se na inclusão dela em séries numeradas de 
palavras. Logo se observa que a chamada das pala- 
vras não obedece à rima (v. gr. o jogo eixo-ribaldeixo) ; 
também o assunto religioso e a lógica do eniparelha- 
mento dos números da série com as alusões pro- 
postas, desviam a interpretação para fora do sentido 
comum de qualquer jogo de palavras. 

(fifl) Em Galiza : trece raios de sol (Cortegada); troce raiñas 
do sol (v. recolhida por Saavedra, e na de Ter oiro); troce raiñas de 
sol maior (Loureiro) ; trece raiñas ten a lua, l troce raíñas ten o sol 
(Valverde). 
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De assunto religioso, porque a tanto se prestam, 
correm no folclore composições serradas, os «Sete 
Sacramentosfi, por exemplo. 

O primeiro é baptismo, 
Eu também fui baptizado ; 
Creio no que Deus me disse, 
Nisso vivo descansado. 

O segundo é confirmação, 
Eu confirmo na verdade : 

O terceiro é comungar, 
Quem comunga é cristão. 

O quarto é penitência, 
Bem penitente tenho sido. 

O quinto é extrema-unção, 
São palavras em latim. 

O sexto é a ordem. 
Que eu tenho p ra  te prender. 

O sétimo é matrimónio, 
Significa o dar a mão ; 
É custoso de apartar 
Uma rosa dum botão. 

Estes sete Sacramentos 
São da Santa Madre Igreja ; 
Anda o mundo às avessas, 
Ninguém logra o que deseja. 

(Chaves : Montanha). ‹«*› 
(W) Cfr. si mil. em Barroso (Pedroso) : Fernando Barrei- 

ros, Tradições populares de Barroso, in «Revista I.usitana›, 
vol. XVIII (1915), pags. 282-283. 



22 REVISTA DE GVIMABÃES 

Em Vale-de-Lôbo (Penamacor) tem semelhante 
teor um ensalmo contra o mau-olhado; publicou-o o 
Dr. Lopes Dias no I volume da Etnografia da Beira : 

Santa Catarina, 
Dois (50) tos deram, 
Três tos tiraram. 
São as três Pessoas da Santíssima Trindade. 
Em nome do Padre, 
Em nome do Filho, 
Em' nome do Espírito Santo. Amém. (51) 

Este ensalmo, para ter virtude, há-de ser dito 
três vezes. 

O Prof. A. Gomes Pereira incluiu nas tradições 
populares de Barcelos o «Romance da Paixãün, tam- 
bém serrado (52) : 

I 

Quem esta oração disser 
Quatro vezes na Quaresma, 
Outras quatro no carnaz, 
Quatro almas tirarás 
Das penas do Purgatório : 
A primeira será a sua, 
A segunda de sua mãe, 
A terceira de seu pai, 
A quarta dum parente mais chegado. 
Amém. 

Bastam estes elementos para cotejar e, simultâ- 
neamente, diferenciar. Mas, todavia, não ficava a 
prova completa, se não desse pelo menos um exem- 
plo de assunto profano, também serrado: «os cinco 
sentidos", que F. Barreiros recolheu em Barroso (53) : 

Bem no sabes 
Que são cinco 

Dois: dois olhos maus. 
J. Lopes Dias, Etrzografla da Beira, I, Famalicão, 1926, 

-148. 

I 

ê;°â 
págs. 147 ‹*; 

(53 
G. Pereira, Tradições pop., pág. 23. Vid. nota 4. 
F. Barreiros, cfr. nota 49, Rev. Lusit., id. págs. 283-284. 
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As penas com que teu amo, 
Deus as sabe, e eu as sinto. 

O primeiro é ver 
A cousa qu'eu mais desejo n 

O segundo é ouvir : 
S@eu ouvira ou sonhara 

O terceiro é cheirar 
Um raminho de alecrim 

O quarto é apalpar 

O quinto é pagar dízimos e promíssios ; 
Nada disso estou devendo. 

Ou os «Dias da Semana», conhecidos com varian- 
tes maiores ou menores em todo o Portugal; vejamos 
a versão barrosa e da «Montanha» de Chaves : 

Segunda›feíra te amo, 
Na terça te quero bem, 
Na quarta por ti suspiro r 

Na quinta direi por quem ; 
Na sexta por ti morro , 
No sábado por ti, meu bem ; 
No domingo vou à missa, 
Para ver quem me quer bem. (m) 

ces 
Não estranhemos, pois, encontrar canções, roman- 
e esconjuros, dispostos por ordem numérica. 

(m) F. Barreiros, id., pág. 285. 

Nota anal: - A alguém que leia estas considerações pede O 
autor o obséquio de lhe enviar outras versões portuguesas que 
conheça, para poder reunir o maior número de elementos de recons- 
tituição da forma portuguesa. 
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Nem o facto faz admiração na mente popular. Nuns 
casos, talvez a origem da numeração seguida provenha 
de fórmulas mágicas -e  razoável pareceria supor-se 
no ensalmo do «Anjo Custódio-› o modêlol Outros 
casos, derivam do assunto desenvolvido ou aprovei- 
tado. No meio de todo O folclore afim, não há outro 
exemplar que se confunda com o das «Doze Pala- 
vrasv. 

LUÍS CHAVES. 




